




 



 



 





 



 

 

 







 



 





 

 





 



 



 



 

 



 





 

 





 

 

 





 



 



 

 



 











 







 



 



 





 





 

 

 























 





 

INFORMAÇÃO AOS PARTICIPANTES 

 

Designação do Estudo: 

Investigador Principal: Carlos Miguel Martins Campos 

Endereço Eletrónico: cgc@ess.ipp.pt;  

 

Este documento tem como objetivo fornecer informação sobre o estudo para o qual foi convidado a participar. 

Este estudo está a ser conduzido pelo Escola Superior de Saúde / Área Técnico-Científica Terapia Ocupacional e 

pelo Laboratório de Reabilitação Psicossocial. Caso decida participar, poderá 

colocar aos investigadores todas as questões que considerar necessárias, de forma a compreender plenamente os 

aspetos do estudo que achar importantes. 

 

Qual é o objetivo do projeto de investigação? 
 

O objetivo principal deste projeto de investigação é compreender de que forma crianças com idades compreendidas entre os 4 

e os 12 anos descrevem sensações e experiências interocetivas. As informações recolhidas irão permitir a criação de linhas 

orientadoras sobre como desenvolver instrumentos de avaliação da interoceção para crianças.  

 
Em que consiste a participação? 
 

Após a informação prévia, aceitação e assinatura da declaração de consentimento informado, os encarregados de educação 

deverão preencher um breve questionário sociodemográfico sobre o menor o/a menor a seu cargo. Em seguida, serão 

dinamizados grupos focais separados, de acordo com a idade das crianças, sendo que cada grupo focal será 

constituído entre 6 a 8 crianças. Os grupos focais serão formados de acordo com a idade dos praticantes, sendo 

constituídos da seguinte forma: Grupo 1 - 4 e 5 anos de idades; Grupo 2 - 6 e 7 anos de idade; Grupo 3 - 8 e 9 anos de 

idade; Grupo 4 - 10 a 12 anos de idade.  Na dinamização dos grupos focais, irá existir um guião semiestruturado com 

algumas perguntas destinadas a avaliar a interoceção nas crianças e jovens, e algumas atividades com o mesmo 

objetivo. O tempo estimado de cada dinamização irá variar de acordo com o grupo focal, contudo as sessões terão 

no máximo a duração de 90 minutos. A orientação e dinamização dos grupos focais estará a cargo da Professora 

Maria João Trigueiro. Este processo contará ainda com a colaboração de uma estudante de Licenciatura em Terapia 

Ocupacional da Escola Superior de Saúde do Politécnico do Porto. 

 

Que riscos ou inconvenientes tem a sua participação na investigação? 

O risco relacionado com a participação neste estudo não é maior do que aquele em que incorre nas 

atividades diárias ou na realização de outros testes comuns de avaliação psicológica, como por exemplo, fadiga 

ligeira relacionada com a duração das questões e atividades presentes no guião.  

 

 

 



 

Os resultados deste estudo serão publicados e divulgados por outros meios? 

Os resultados finais do estudo poderão ser publicados em revistas científicas com arbitragem, 

submetidos para apresentação em eventos científicos (congressos, seminários, etc) e/ou integrar trabalhos 

académicos para obtenção de grau (teses de doutoramento, dissertações de mestrado e licenciatura). Em 

qualquer um dos casos previstos, apenas serão publicados os resultados de todo o grupo, não permitindo a 

identificação individual de cada um dos participantes. 

 

Como se protege a confidencialidade dos meus dados? 

Os dados pessoais recolhidos ao longo do estudo (e.g. idade, escolaridade, sexo) apenas serão 

utilizados para fins de investigação, conforme os direitos definidos pela regulamentação sobre confidencialidade e 

proteção de privacidade. O seu nome, informações de contacto (telefónico e/ou eletrónico) e consentimento 

informado, depois de assinado, serão armazenados separadamente dos dados recolhidos através da dinamização 

dos grupos focais, estando associados através de um código alfanumérico, o que impossibilita a identificação dos 

participantes. Estes dados poderão ser apagados a seu pedido a qualquer momento. Mais ainda, estes dados serão 

destruídos 6 meses após o término do estudo. Durante este período, apenas a equipa de investigação poderá aceder 

aos dados pessoais. 

 

Há interesses económicos neste estudo? 

Não, o presente estudo realiza-se única e exclusivamente para fins de investigação científica. 

 

Quem poderá dar-me mais informações? 

Poderá contactar o investigador responsável pelo estudo para qualquer esclarecimento ou questão adicional. Em 

caso de questões relacionadas como o tratamento de dados pessoais poderá contactar o Encarregado de 

Proteção de Dados do Instituto Politécnico do Porto – dpo@ipp.pt. 

 

Muito obrigado pela sua participação!  

mailto:dpo@ipp.pt


Assinatura do Participante:                                                                                                          Data:                                                                                                 

______________________________________________________                      _____ / _____ / ______                                                                                                             

 

Endereço Eletrónico: _________________________________ Contacto Telefónico: ____________________ 

 

 

 

Assinatura do Investigador(a): _______________________________________________________________ 



Nome dos Investigadores e Contacto: 

    Prof. Carlos Campos (cgc@ess.ipp.pt) 

Será utilizado o mesmo guião para todas as faixas etárias. A linguagem exata de cada questão (especialmente 

nas instruções iniciais) poderá ser ligeiramente ajustada à faixa etária, mas as questões são aplicáveis a todos 

os grupos. 

 

A estrutura da entrevista semiestruturada foi desenhada para cumprir os seguintes níveis: 

Nível 1. Perguntas sobre a imagem apresentada no início de cada tema, sem introduzir terminologia relacionada 

com as sensações corporais. 

Nível 2. Induzir exemplos mais recentes (tentar que a criança pense no próprio dia) e tentar contornar foco nas 

rotinas escolares ou de casa. Neste nível, os entrevistadores continuam a não utilizar terminologia relacionada 

com as sensações corporais nas questões que colocam. 

Nível 3. Caso a discussão não chegue às sensações corporais, introduzir questões relacionadas diretamente 

com o corpo. 

Atividade Final. Sinalização das sensações no esquema do corpo. Fazer sempre. 

 

Nota. Esta estrutura de níveis não se aplica à seção Interoceção e Estados Emocionais. 

 

  



Introdução Geral 

Olá, meninos e meninas! Hoje vamos brincar e conversar sobre como o nosso corpo fala connosco e nos dá 

pistas sobre o que ele precisa. Vamos descobrir juntos como o nosso corpo é esperto! 

*Pedir para se apresentarem.  

Aqui podemos conversar, ouvir os amigos e partilhar as nossas ideias. Não há respostas certas ou erradas, são 

todas bem-vindas! Vamos só tentar falar um de cada vez para não se tornar muito confuso. 

 

A. Interoceção & Necessidades Básicas 

 

Sabem que o vosso corpo fala convosco? Às vezes, o corpo dá sinais para nos avisar do que precisa! 

 

Chamamos a isso interoceção, que é a capacidade de percebermos o que está a acontecer dentro do nosso 

corpo (na nossa barriga, no nosso coração, quando respiramos, entre outros)  

NOTA. Ajustar linguagem dos exemplos à faixa etária 

 

É como se o nosso corpo tivesse uma linguagem especial para nos explicar o que precisa. 

Conseguem dizer o que é que o vosso corpo precisa de fazer todos os dias?  

Lembram-se de mais exemplos? (Perceber como é que eles sentem, se focam em algo mais concreto ou mais 

abstrato...) 



A1. Vontade de ir a casa de banho  

Nível 1. Imagem e Questões Iniciais (sem referências diretas ao corpo) 

 

• Estão a ver esta imagem? O que está a acontecer nesta imagem? 

• O que é que vocês sentem quando estão nesta situação? 

• Então, como é que vocês sabem que precisam de ir à casa de banho? 

 

Nível 2. Exemplos (apenas se questões iniciais não introduzirem respostas sobre 

sensações corporais; ainda sem referências diretas ao corpo) 

 

• E hoje, já tiveram vontade de ir à casa de banho? Como é que perceberam que tinham 

essa vontade? 

• E quando estão fora da escola, como é que sabem que precisam de ir à casa de 

banho (perguntar apenas se as respostas à questão anterior forem focadas nas 

rotinas escolares)? 

 

Nível 3. Introduzir Corpo Abertamente (apenas se não surgir depois das questões 

anteriores) 

 

• O vosso corpo fica diferente quando têm muita vontade de ir à casa de banho?  

• O que é que o vosso corpo vos diz?  O que é que sentem no vosso corpo? 

 

Atividade Final 

 

• Estivemos a falar da vontade de ir à casa de banho. Agora pintem no boneco da folha, 

sem mostrar a ninguém, em que sítios do corpo é que sentem vontade de ir à casa 

de banho. Podem pintar mais do que uma parte do corpo! 

 

NOTA. No fim pedir às crianças para mostrarem a folha e perguntar se alguém quer comentar 

os desenhos. Se alguma criança pintar num local muito diferente das restantes, explicar que 

cada um pode sentir vontade de ir à casa de banho em partes diferentes do corpo. 

  



A2. Fome 

Nível 1. Imagem e Questões Iniciais (sem referências diretas ao corpo)   

• Estão a ver esta imagem? O que está a acontecer nesta imagem?  

• O que é que vocês sentem quando estão nesta situação?  

• Então, como é que vocês sabem que têm fome ou vontade de comer? 

• E quando já comeram mesmo muito, como é que percebem isso? 

Nível 2. Exemplos (apenas se questões iniciais não introduzirem respostas sobre sensações 

corporais; ainda sem referências diretas ao corpo)   

• Hoje vocês já comeram certo? E como é que se sentiram antes e depois de comer? 

• Hoje vocês já tiveram fome? 

• Nunca vos aconteceu não estarem em casa ou na escola e terem fome (perguntar 

apenas se as respostas à questão anterior forem focadas nas rotinas escolares ou de 

casa)? 

Nível 3. Introduzir Corpo Abertamente (apenas se não surgir depois das questões anteriores)   

•  

• E não sentem nada diferente no vosso corpo quando têm fome? E quando já comeram 

mesmo muito e estão muito cheios? 

• O vosso corpo fica diferente quando têm mesmo muita fome? E quando já comeram 

mesmo muito e estão muitos cheios? 

• O vosso corpo diz alguma coisa quando já passou muito tempo desde a última vez 

que comeram? 

 

Atividade Final   

• Estivemos a falar da sensação de fome ou vontade de comer. Agora pintem no boneco da 

folha, sem mostrar a ninguém, em que sítios do corpo é que vocês sentem vontade de comer. 

Ou onde sentem no corpo que já estão muito cheios. Podem pintar mais do que uma parte do 

corpo!  

  

NOTA. No fim pedir às crianças para mostrarem a folha e perguntar se alguém quer comentar os 

desenhos. Se alguma criança pintar num local muito diferente das restantes, explicar que cada um 

pode sentir vontade de comer em partes diferentes do corpo. 

  



A3. Sede 

Nível 1. Imagem e Questões Iniciais (sem referências diretas ao corpo)   

  

• Estão a ver esta imagem? O que está a acontecer nesta imagem?  

• O que é que vocês sentem quando estão nesta situação?  

• Então, como é que vocês sabem que têm sede? 

 

Nível 2. Exemplos (apenas se questões iniciais não introduzirem respostas sobre sensações 

corporais; ainda sem referências diretas ao corpo)   

• Hoje vocês já beberam água?  

• E como é que se sentiram antes e depois de beber água? 

• Nunca vos aconteceu não estarem em casa ou na escola e terem sede (perguntar 

apenas se as respostas à questão anterior forem focadas nas rotinas escolares ou de 

casa)? 

 

Nível 3. Introduzir Corpo Abertamente (apenas se não surgir depois das questões anteriores)   

• E não sentem nada diferente no vosso corpo quando têm sede? 

• O vosso corpo fica diferente quando têm mesmo muita sede? 

• O vosso corpo diz alguma coisa quando já passou muito tempo desde a última vez 

que beberam alguma coisa? 

 

Atividade Final   

• Estivemos a falar da sensação de sede ou vontade de beber. Agora pintem no boneco da 

folha, sem mostrar a ninguém, em que sítios do corpo é que sentem sede ou vontade de 

beber. Podem pintar mais do que uma parte do corpo!  

  

NOTA. No fim pedir às crianças para mostrarem a folha e perguntar se alguém quer comentar os 

desenhos. Se alguma criança pintar num local muito diferente das restantes, explicar que cada um 

pode sentir sede em partes diferentes do corpo.   

 

  



A4. Sono 

Nível 1. Imagem e Questões Iniciais (sem referências diretas ao corpo)   

 

• Estão a ver esta imagem? O que está a acontecer nesta imagem?  

• O que é que vocês sentem quando estão nesta situação?  

• Então, como é que vocês sabem que têm sono ou precisam de ir dormir? 

 

Nível 2. Exemplos (apenas se questões iniciais não introduzirem respostas sobre sensações 

corporais; ainda sem referências diretas ao corpo)   

• Ontem à noite quando foram para a cama, como é que se sentiam? 

• O que costumam sentir antes de adormecer? 

• Nunca vos aconteceu não estarem em casa ou na escola e terem sono (perguntar apenas 

se as respostas à questão anterior forem focadas nas rotinas escolares ou de casa)? 

 

Nível 3. Introduzir Corpo Abertamente (apenas se não surgir depois das questões anteriores)   

• E não sentem nada no vosso corpo nessas situações? 

• O vosso corpo fica diferente quando têm mesmo muito sono?  

• O vosso corpo diz alguma coisa quando já passou muito tempo desde a última vez que 

dormiram?  

 

Atividade Final   

• Estivemos a falar a sensação de sono ou vontade de ir dormir. Agora pintem no boneco da 

folha, sem mostrar a ninguém, em que sítios do corpo é que sentem sono ou vontade de ir 

dormir. Podem pintar mais do que uma parte do corpo!  

  

NOTA. No fim pedir às crianças para mostrarem a folha e perguntar se alguém quer comentar os 

desenhos. Se alguma criança pintar num local muito diferente das restantes, explicar que cada um 

pode sentir sono ou vontade de dormir em partes diferentes do corpo.   

 

  



B. Interoceção & Emoções 

Além de nos dar sinais para avisar do que precisa (comer, beber, ir à casa de banho), o nosso corpo também 

muda conforme os nossos sentimentos! O nosso corpo fica diferente quando estamos felizes ou entusiasmados, 

e também fica diferente quando estamos tristes ou chateados com alguma coisa. 

NOTA. Ajustar linguagem dos exemplos à faixa etária 

 

B1. Sentimentos positivos 

Para pensarmos melhor sobre isto, queria que cada um de vocês pensasse numa coisa que gostem muito de 

fazer, que vos faz sentir bem, felizes ou entusiasmados. Conseguem dizer-me? 

Nota. Dinamizar a discussão até cada criança identificar um exemplo. 

Agora quero que imaginem que vão fazer essa coisa. Imaginem que vão … REFERIR OS VÁRIOS EXEMPLOS 

• O que é que vocês sentem quando fazem essa coisa ou sabem que a vão fazer em breve?  

• Como é que fica o vosso corpo quando vão fazer essa coisa? 

• O vosso corpo fica diferente quando se sentem bem, felizes ou entusiasmados? 

 

Agora, peço que fechem os vossos olhos e imaginem que vão fazer essa atividade que tanto gostam e que vos deixe muito 

felizes e entusiasmados. Quando abrirem os olhos, coloquem o vosso corpo como ele estaria se fossem fazer essa mesma 

atividade (com movimento/parados, expressões, diferentes partes do corpo...). Depois de terem feito isto, sentiram alguma 

coisa no vosso corpo, dentro do vosso corpo? 

 

Agora pintem no boneco da folha, sem mostrar a ninguém, que sítios do vosso corpo ficam diferentes quando se sentem 

bem, felizes ou entusiasmados. Podem pintar mais do que uma parte do corpo!  

NOTA. No fim pedir às crianças para mostrarem a folha e perguntar se alguém quer comentar os desenhos. Se alguma 

criança pintar num local muito diferente das restantes, explicar que cada um pode sentir estas sensações em partes 

diferentes do corpo.   

 

B1. Sentimentos negativos 

Por outro lado, também existe coisas que nos acontecem que não gostamos muito e nos fazem sentir mal, tristes 

ou zangados. Conseguem dizer-me uma coisa que vos faz sentir mal, tristes ou zangados? 

Nota. Dinamizar a discussão até cada criança identificar um exemplo. 

Agora quero que imaginem que vos aconteceu isso. Imagem que …… REFERIR OS VÁRIOS EXEMPLOS 

• O que é que vocês sentem quando isso vos acontece?  



• Como é que fica o vosso corpo quando isso vos acontece? 

• O vosso corpo fica diferente quando se sentem mal, tristes ou zangados? 

 

Agora, peço que fechem os olhos e imaginem que estão muito zangados. Mostrem com o vosso corpo como é que ele fica 

quando se sentem assim (podem usar movimento/parados, expressões, diferentes partes do corpo...). Depois de terem 

feito isto, sentiram alguma coisa no vosso corpo, dentro do vosso corpo? 

 

Agora pintem no boneco da folha, sem mostrar a ninguém, que sítios do vosso corpo ficam diferentes quando se sentem 

mal, tristes ou zangados. Podem pintar mais do que uma parte do corpo!  

 

NOTA. No fim pedir às crianças para mostrarem a folha e perguntar se alguém quer comentar os desenhos. Se alguma 

criança pintar num local muito diferente das restantes, explicar que cada um pode sentir estas sensações em partes 

diferentes do corpo.   

  











 

















 

 

 



 








